ESCLARECIMENTO IMPORTANTE

AOS QUE PRETENDEM FAZER CONCURSO 

NA ÁREA DE TAQUIGRAFIA
Prezados alunos do Curso de Taquigrafia Online, venho recebendo e-mails com a seguinte pergunta:
 “Professor, eu estou começando o curso agora, pretendo fazer um concurso de taquigrafia daqui a três meses.  A prova constará de um ditado na velocidade de 100 palavras por minuto.  Será que dá tempo para eu conseguir me preparar para essa prova?”

A minha resposta é sempre a mesma: “três meses é um tempo insuficiente para alguém aprender um método de taquigrafia e alcançar a velocidade de 100 palavras por minuto”.
E a orientação que dou é a seguinte: comece a estudar, estude intensivamente durante os três meses, e faça o concurso como experiência.  Será uma ótima experiência para você ver como é um concurso de taquigrafia.  Depois você continuará estudando e treinando os ditados progressivos de velocidade taquigráfica, preparando-se para outros concursos de taquigrafia, que certamente virão.

É muito comum candidatos não passarem no primeiro concurso, continuarem estudando, e, então, num segundo concurso, já bem preparados, serem bem sucedidos.  Eu posso citar o meu exemplo.  Há anos, fiz o concurso para taquígrafo do antigo BNDE.  Rodei logo na primeira prova: a de português.  Não desanimei!  Continuei estudando português e taquigrafia com mais vontade ainda.  Veio o concurso para taquígrafo da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro. E (modéstia à parte) entre mais de 1600 candidatos, tirei o primeiro lugar.  Por que tirei o primeiro lugar?  Porque não desanimei, fui persistente, fui estudioso – e também porque havia tido tempo suficiente para me preparar.
Posso citar mais um exemplo de estudo aplicado e persistência: o Alexandre Reis, de Belo Horizonte,  que foi aluno deste curso online.  Fez o primeiro concurso, para o TJMG.  Não passou.  Por que não passou?  Porque não estava preparado, não houve tempo suficiente para se preparar.  Não desanimou.  Continuou estudando de modo metódico e intensivo, diariamente.  Fez o segundo concurso: para taquígrafo da Assembléia Legislativa da Bahia.  Passou em quarto lugar e hoje está lá trabalhando como taquígrafo.

E podemos citar muitos outros exemplos de candidatos que fizeram o primeiro concurso, foram reprovados, mas não desanimaram.  Ao contrário!  Passaram a estudar com mais dedicação, com mais força de vontade!  E foram vitoriosos em concursos posteriores.

Prezados alunos: dei esses esclarecimentos porque não quero que vocês abandonem o estudo da taquigrafia caso não tenham êxito num primeiro concurso.  Ser reprovado num ditado de velocidade de 100 palavras por minuto, com apenas três meses de aprendizado, não significa incompetência  para a taquigrafia: significa apenas tempo insuficiente para se tornar competente.  

 Quero que esta carta sirva como um incentivo para que vocês prossigam, com todo o entusiasmo, no estudo metódico da taquigrafia.  Além do lado profissional, aprender esta arte é um ótimo investimento pessoal!
Professor Waldir Cury
